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EXTERIOR

_1.00.18_

' 'Blue-ares. -lgnora-sc onde pára

o duque de Glurksbong e quucs são as

concessões que o principe esta iniciei-¡sado

n fazer.

A mensagem ministerial lida ao Rigs-

raad dia:

e 0 rei, pensando que liomcns estra-

nlios aos acontecinN-nto'i actuacs podem

.mais facilmente _salVar n put¡ in,mndon (lc

ministerio. Esperâmos mcrcccr a confian-

ça do BigSra'ad e do povo, aliás niio podc-

remos cumprir o nosso progrnmma. Que-

remo¡ manter com firmeza as bases lcgnes.

Nunca semiaellisremos ao rc¡ medidas

contraria¡ às leis do reino. A missão do

ministerio é salvar a honra. e indcpcndcn-

da Dinamarca..

c ¡la grande agitação om Copenha-

gua, e 0 governo temendo "Ill movimento -

popular, encontrou ¡unnerosns trepas.»

Count“ que o governo dinamnrqucz

mandou despachos ¡Inportnntos :is côr-tos

de Berlim e Vienna. Assegurar-se que cou-

têem .propopms para luna suspensão (lo

lamas,..e que não tau'durá a celebração da

- Stettin aürmsm que no dia 11

mitrou' (no porto de Swinemundc uma ca-

nlloneira. dínunmrqneza com bandeira par-

-llinenteritn tratando despachos para o go-

.vera'o propria-ro. _ _

No dia 12, duas cnnlioncn'as austria-

c'a¡ _à duae-prt'wsinnas occuparam n ensea.

de Lilt, 'mt prada septcntrional da ilha

«,Sylt. .As Canhorreiras dinamarquczns

retiraram, ?para o sul.

. - “Mm- A ¡Presscr denuncian-

aolll “WII du Inglaterra para cons-

tit'uir !tmusñovafcoui'gaçño contra a França

»produziu muito impressão nos círculos of-

tieiaes franceses.

. Os. 'xjjornnn otücimos mestram-se

bsnevolentes como Gran Bretanha.

~ - A Em dia: ,

. 'c Temos ..têm futuro de civilísaçi'to

-e de liberdade .que prometia á Europa o

accordo entre -a França e Inglaterra, e

terms quero¡ esforços d'aqn'elles que pro- .

fossem outros paineipios, não lhes poderão

impedir o programa

Dis-se que lord Clurendon irá. a Vi-

city rs coních com o imperador

Napo são. .› . ' .

O tim d'estn. viagem parece ser o

continuar .a trabalhar em prol de uma al-

iiianç¡ entre a França e n Inglaterra, e

ide um acuerdo completo das grandes po-

tenoiasoeeree das questões pendentes.

r - Acessar-ue nas regiões diplomaticas

«quem príncipe de Orange obteve que hou-

vesse uipeentrevista do imperador Ale-

xandre corno soberano francez.

O Monite'ur da tarde publica-despa-

chos do 'general Deligny que dão como

.completamente tranquillos todos Os distri-

otos'dsi'Argelia que-se tinham revoltado.

 

'r- Inglaterra. - Esperanto que o

" ta'r pronuncia do encerramento do pai'-

amento tenha logar no dia 23 e no dia

30-": terminação dos trabalhos parlamen-

“"'Nõiiáiâr de Bor'nbay' dizem ' que o

émir de Caboul derrotou completamente

Afine-Khan em 'uma grande batalha ferida

perto de Bavneea.

-- .riinrMmàlgvPost diz que a Dinamar-

I

Folha avulso '10 rs.

  

ca póde oñ'croccr-ao para entrar na cnn~

fcdoraçiio germnnicn, ou ccdcr :i Prussia

0 Holstcin o o Sclrloswig até :o Sclilci,

Segundo a citada folha, a Inglaterra

tinha previsto cata eventualidade, c por

iaso tinha intentado formar nina alliança

¡nira lhe obstnr. Rasta ver como as poten-

cias occidcntacs cncarnrño a nova phase

da qnvstño (inno-gcrmanica.

O Times diz que o govrrno foi in-

formado dc que a Dinamarca .tinha pro.

posto fnzm'sc um armisticio c cncctar-sc

negociações para a conclusão da paz, que

o Times _julga inl'allivel.

lla noticias do Japão que aiiirmam

estar o governo _japoncz disposto a ou-

torgar uma constituição l

llllssla._0 governo moscovita pn-

blicou um dccrcto a rospcito dos polar'ns

emigrados. Divide-os em duas chiSsrs. Na

primcira catño-comprchendidos todos os

que se envolveram nos ultimos movimen-

tos polncos; estes devem apresentar-se a

uma embaixada ou consulado russo, e

dcpois dc turcm confessado a parte que

tomaram na revolta, ser-lhc-lia permitido

ou não Voltarem á sua patria. A segunda

classe consta dos que fugiram com medo

da guerra civil; estes podem regressar

para as suas casas com tanto qltc sc apre-

sentem ao rhcle da policia. Em linguagem

russa chama-so a isto uma amnistia.

l

Estados Caldos. - 0 senador

Tcsscndmr foi Nomeado ministro da fazen-

da, sul)~titnin(lo o sr. Chase. O novo

ministro hesitara cni acer-itar o cargo, mas

a tinnl cedeu ás instancias do presidente

Lincoln. Dizem uns que a dmnissão de

Chase provciu de (lcsarcordo entre elle e o

presidente a respeito da nomeação do

empregadas para o ministerio da t'azmda.

Outros qncrem que a saida do ministerio

se (lcvn. autos attribuir a ter o senado

rejeitado a ici acerca do agio do ouro.

Da Virginia consta que o gunernl

'Wilson destruiu em uma extensão do 20

milhas, o caminho dc forro de Danrillo a

Pctcrsbonrg; foi atacado pelos confedera-

dos no dia 27 0m Reams'stution na linha

fcrrca de W'c-ldon a Pctcrshonrg c teve

de detersc após um combate qnn durou

toda a noite. No dia seguinte recebeu rc-

forçoa que lhe mandou Mende.

No dia 28 os confederados avança-

ram contra o Haoco esquerdo dc Grant.

 

ltalla. - O governo de Turim

mandou prender algum; agitndores que

faziam alistalncntos clandestinos.

Notícias do Veneto dizem que tam- a

bem nas províncias austríacos nppareccm

_bandos de Saltcadores. Abnndam princi-

palmente nas proximidades de Verona.

No senado italiano, o. sr. Marliani

fallando das relações entre a Italia e a

Hespanha, pediu quo o governo supprima

a legação de Madrid, visto que o gabine-

te hespanhol ainda niio reconheceu o rei-

no de Italia. O ministro de estado, Min-

ghetti, respondeu que, estando o reino de

Italia reconhecida pelas grandes potencíns

não julgava util dar passo algum para

que tambem o fosso para Hespanha.

Então o sr. Mariliani disse que o governo

italiano devia tomar posse do collcgio

licspanhol de Bolonha, e o ministro re-

plicou que o governo faria valer os seus

direitos.

  

Madrid', 18 de julho, a's .9 horas

45 c infinitos du man/rã

A princcza Clotilde irmã de S. M. a

Rainha de Portugal deu :i luz um filho.

Argel, sem data. _ O inarabout Ab-

dcl»1\ziz, chefe dos Flittas insurgentes

rendeu-se.

.___

ll/Iadrid, 18 de julho á tarde.

Turim, sem datn.- As conclusões da

commissão de inqucrito a respeito da

questão dos caminhos de forro foram ado-

ptadas por 153 votOS contra 10.

    

INTERIOR

Aveiro, 21 dc julho

A camara nnmicipal deste conculho

acaba, de praticar mais uma arbitrariedade

que não podemos deixar passar desapar-

ccbída.

No lim da semana linda ordenou aos

seus ofiiciaes qn fossem aos campos de

Tabocira, povoação do concelho, appro-

lrcmler as cavalgadnras que undassem

,pastando no campo da Samoqueira. As

ordens forum cumpridas, e ánoite deu

entrada na praça dos touros do rocio nm

p grande numero de animaes desta especie.

No dia seguinte começava um empre-

w gado da camara a receber a multa quando

' o presidente foi em pessoa mandar resti-

tuir o dinhciro recebido a todas os donos

do gado do concelho , recebendo 500 réis

sómente dos que não pertenciam a clic.

1 Não sabemos, em primeiro logar,

qual o direito com que a camara mandou

appreliender asvcai-'algmluras á Sambu-

queira onde Sempre foi comuna andarem

, a. pastar os aninmes cavallares. Quanth

outro direito não tcnluun, teem os habitan-

tes daquclla povoação posse antiga que a

camara devia respeitar.

, Não sabemos, em segundo logar,

' para que se mandou vir o gado para

Aveiro, ondc não ha curral dc concelho,

quando o ha na mesma povoação em que

foi apprehendido. Para que incommodar

l os lavradores a vir aqui, so cllcs podiam

l lá pagar a multa? Para que reter es ani-

macs um dia sr-m comer, quando ellos lei.

podiam ser nlinmntados?

Não sabemos, em terceiro logar, com

que direito se recebeu n. multa e se res-

tituiu dcpnis por ordem do presidente da

camara municipal.

Não sabemos emlim porque se reco-

beu aos de fóra do concelho e se restituir¡

aos outros.

As posturas da cnmara com relação á

divaguçiio de animnes dizom no artigo 36 :

sE' proliibido divagarem cavalgaduras e

bois pela cidade, campos, Inarinhus e es-

tradas, sob pena. de serem apprehendidos

até sous donos pagarem a multa de mil

réis por cada cabeça. E' tambem proliibido

lançar nos Campos de scmouteiras, praias

e terras de lavoura os mesmos animaes

sob pena de serem npprohendidos até seus

donos pagarem 500 ps. por cabeça»

Não ha dúvida que foi esta a despo-

sição em que a camara ae baseou para

apprehcnder os gados na Samoqueira e

cobrar a multa de 500 rs; Na ha, porém,

i nella a auctorisação ao presidente da ca-

i

l
l

W Correspondencías d'intoresse partic., lín. 20 rs.

Ditas d'interessc publico = gratis-

  

mara de receber dos indiB'erentese perdoar

808 “Hugosc

Esse modo de proceder illegal, arbi-

trario e inconveniente foi um acto dispotico

e inqnaliticavel do actual presidente da

camara. E' assim em tudo; a parcialidada

e patronato manifestrun-se claramente em

todos os actos da actual vereaçõo. A lei

são as suas conveniencias e a sua vontade.

_4%-

O outro jornal da localidade, em

tratando de eleições, deixa ver clarmneute

a paixão que o move, compromettendo

com isso as suas opiniões.

Não admira. Marcam as eleições sup-

plementures de 1863 uma epoclm tão Ine-

Inorarel para a redacção do contempora-

noo, que ligaram sempre nas suas aprecia-

ções.

Lembram-lhe as eleições de 1863 o

esquecem-lhe as de 1861'. ,Recorda os

factos passados nas ultimas,.e passa em

silencio o que teve logar nas primeiras. Mal

vac, porque manifesta com esse' procedi-

mento a causa. principal das suas arguições

injustas no chefe do districto. , '

Mal vnc; mas continue já que assim o

quer, que o pnhlico avaliará. pelos seus

propriOa escriptos a paixãoque os_ dieta,

e o credito que merece. ' '

Proceda assim ou como quizer, mas

não blasone contra a ioterferencia das

anotou-idades, que sem ella verá o que é e

o que vale. As eleições de 1861 attestum

e seu modo de sentir, escusado é pretender

disfarçal-o agora que pretende dar pelo

amor de Deus o que póde haver para si.

Em 1861 levou _ s nuctoridade aos

ultimos esforços; hoje porque não pôde

obter a. recommendaçl'to do governo, estí'c

ma a neutralidade da uuctoridade. A logica

de tarraxa é esousada, que não deseja elle

mais que nós, que n auctoridade se mim-

tenha nos limites da legalidade e conve-

¡llellolfL

Habitundos a vencer a anotei-idade e

os que a acompanhavam e dirigiam, mal

podemos hoje temer estes, desacompanha-

dos daquella.

W

O outro ¡ornal da localidade decidida-

mente cmbirrou com o parocho d'Arsda,

e não o deixa pastorear as suas ovelhas.

Nilo póde levar a bem que nomess- ›

sem um coadjuctor para afreguezia de

Aradn,e aconselha á. junta de arbitramento

(las congruns que não cumpra o seu dever.

Tem graça o 'conelho - é pena que lh'o

não paguem.

A freguezia d'Arada é extensa, não

pôde por isso ser bem curada só pelo

parocho, mas acresce outra circumstanciu,

é que não ha nella nenhum outro padre

além do parocho, de maneira que adoo-

cendo este, ou saindo em serviço para um

dos extremos da freguesia, não ha quem

preste os ultimos recursos espirituaes,

quando repentinamente forem reclama-

dos.

O_parocho @Armin tem pela extensão '

da freguezia tanto direito como os outro¡

a que se nomeie um coadjuctor, e pelas

razões que acabamos dc apontar mais ainda;

não pode pois a iunta das congruas fazer

reparos com relação a esta, e fechar os

olhos ás outras no mesmo caso.

Tudo isto é evidente, mas o sr. Amn-

ral perdeu as graças do contemporaneo-

tem que soti'rer-lhe a opporição. '
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À .(CÓMMUNICADOS)

-A enxoviâ'daicsde
ias de Arouca é

uma mansão itnmundh e infecta, repugnaq-

te nlum paiz-,que se cogiiomina de civili-

sudo i. . . 0 nanseabundo fetido que exhala

'incommóda tanto os 'presos ali retidos que

muito soti'rem i. . a atacados os orgãos di-

gestivm, já o estomago não lhes consente

ali'tnento !

Presos que foram apresentar-se á ca-

deia, parece-nos que não devia haver para

com elles tanto rigor.

Se a lei manda punir o criminoso é

só depois de setença condemnntoria;
mas

ainda assim, a humanidade não deve con-

sentir que se assassino lentamente um
ser

humano; pois quanto não sería mais bar-

bnro, que uma execução de baraço e cu-

tello?l l..

' Supplicamos ás auctoridados compe-

tentes ue, examinando o estudo das ça-

deius, iajam por bem remover d'nli os

presos para um dos pavimentos_ superiores,

porque julgamos terem ali cabide, por nos

constar, que ali está uni outro preso.

Os presos do que fallamos sitp homens

que não se evadem a acç'ao da justiça, e

que além de serem proprietprios bem eo-

nhecidos, e terem sua familia ; tem mais

uma prova a seu favor, que é o terem-se

apresentado.

A lei manda punir, mas não manda

martyrisar.

Esperamos ser attendidos à vista da

verdade que expomos.

Paiva, 12 de julho de 1864.
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José Gomes da Costa Leal, alferes,

ue foi do batalhão nacional tixo da villa

da Feira, - acha-ee em Paiva reduzido á.

maior indigencia o misoria, vivendo do

escasso obulo da caridade publica.

. Sendo por muito tempo escrevente do

cartorio do escrivão Medêas , ali recebia

mesa e 160 rs. diarias, dos quaes alimen-

tava um innoconte filho natural, ainda

hoje menor do 7 amics.

Com a transferencia ou exoneração

daquelle empregado, liceu José Gomes da

Coste Leal reduzido á. misoria; quando

vom um mal não vom só. Logo lhe sobre-

v'eio uma paralysie, que o impossibilitou

de escrever, e morrorá. em um monturo,

Ie nao houver nina pessoa bumanitaria o

philantropica, que imploro do governo de

S. Magestade uma pensão para este infe-

liz, porque', segundo_elle dia, lhe pertence.

Paiva, 16 'de julho de 1864.

*tátil*

M

PARTE OFFlClAL

ntnlsterlo aos negocios ecolo-

_ _ plasticos e de lustlca

Direcção 'geral 'dos negocios de justiça

2.' Repartição

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei

de. Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos

saber a todos os nossos subditos que as

'oôi'tes geraes decretaram e nós queremos

a lei seguinte z ,

_ Artigo 1.° E' approvada a tabella

do¡ emolumentos e salarios judiciaes, que

faz parte da presente lei.

Art 2. Fica revogada toda a legista'

ção em contrario.

Mandâmos portanto a todas as anoto-

ridades, a quem o conhecimento e exo-

cuçlto da referida lei pertencer, que a

cumpram e façam cumprir e guardar tão

inteiramente' oomo n'olla se contém.

“O .ministro e secretario d'ostado dos

negocios ecclesiasticos e de justiça a faça

imprimir, publicar ocorrer. Dada no paço

(VAjiidii, nos^30 de junho de 1864.-

EL-BEI, com" rubrica e guarda. -- Gas-

par Pereira da Silva. - (Logar do sêllo

grande das armas roses.)

Carta de lei etc.

TABELLA DOS EMOLUMENTOS

do supremo tribunal de justiça levará

assignatura ou eêllo de sentença, carta ou

ordem que se expedir pelo tribunal-_700

réis.

sellieiros, o no lini de cado niez, dividem'

se por todos ellos, incluindo o presidente,

 

E

SALARIOS JUDICIAES

TITULO I

Do supremo tribunal de justiça

CAPITULO I'

  

   

  

   

   

   

    

   

Do 'pres ídente

O conselheiro presidente

de

Artigo 1 .°

CAPITULO II

D03 juizes

Art. 2. Pertencem aos juizes con-

s emolumentos seguintes:

De preparo n titulo de assignntura,

que pagará. o recorrente, e na suu falta

pagará, querendo, o reccorrido :

Em revista crime- @$000 réis.

Mais se houver parto que, acouse, e

esta f0r a que recorreu, ou a que preparar

- 7,3500 réis.

2. Em revista cível, commercial ou

de acção crime civelmento intentnda, seu-

do o valor da causa até 800gi'000 réis in-

clusivamente-155000 réis.

De 8005000 a l:000¡5000 réis -

185000 réis.

De 1:000ã000 122005000 réis -

21.5000 réis.

De 1:2005000 até 15:000;Si'000_réis

mais no excesso por cada 1,5000 réis - 1

real.

   

   

 

    

  

  

  
  

  

   

   

 

  

 

   

   

   

do instrumento ou petição, cartas teste'

iiiuniiaveis-35500 réis.

5. Em qualquer acto do processo

aqui não especiticudo, de que deva haver

emolumentos, e nus causas que o supremo

tribunal de justiça julgar em primeira e

unica instancia, vencerá o juiz relator o

dobro do que vence um juiz da relação

ein egunes actos ou causas.

Art. 4. A divisão dos preparo¡ e'

assignaturas que anti-:trem no cofre com-

muin, deverá fazer-se pelo modo que o

presidente e juizes do supremo tribunal

de justiça entre si accordarem.

CAPITULO III

Dos empregados subaltcrnos

Art. 5. O secretario levará de emo-

lumentos z '

1. Os mesmos designados nos artigos

13 e 14 dus presentes tabellas para ou

guardas mórcs das relações, ou como ai'-

cliivistus, ein todos os acto: corresponden-

tes.

2. Os mesmos designados no artigo

19. para os contadores das relações, na

parte upplicavel.

De contagem de cada sentença

em que ella tiver logur- 60 réis.

4. Os mesmo» designados no artigo

20 para os escrivães, nos termos e mais

actos que, não competindo ordinui'iaiiiente

aos guardas móres, mas sim aos escrivães,

tiverem upplicnçito no supremo tribunal

de justiça.

§ unico. Os salarios, de que trata

este artigo, serão divididos mensalmente

cm tres partos iguaies, das qliaes porten-

cera uniu ao secretario, outra ao oi'ñcial c

ao porteiro archivi<ta,subdividindo-se por

ellos na proporção dos seus ordenados ; e

a outra ao dois amanueiisos da secretaria

réis.

De 1:0005 a 1:200,$ rs. +3 mpi»

De 1:200# a 10:0005000 réis, alem

da assignatura correspondente a 1:2005

réis no excesso or cada 1 s. -

P ” l
E d'alii para cima naõ¡ mais.

3.° Nas appollações sentença so-

bre embargos de terceiro rggulorá o vn-

lor dos objectos, com rolaç'lo aos quaes

ellos são oppOstos.

4. Nus appelluções sobre preferen-

cias rogulará o valor da quniitin em de-

posito, sobre que ellos versareiii.

5. Nus appclluções sop're'rliqiiidaà-

ções em airecuções regulurá o valor das

mesmas liquidaçõen.

6. Nas nppelluçõos de causas do

suppriinento de consentimento de pao,

mãe, tutor, ou curador, quuiido for indis-

pensavol para ter logar o niutriiiionio, e

nos causas de divoreio, o rulor da causa

será uquello em as partes accordureui, e

quando iii'io se uccordeiu, reguluril. n ava-

liução daquella das partes que lhes der

maior valor.

7. Nus oppollações de causas sobre

o estado das pessoais - 45000 réis.

§ unico' Mas das questões de liber-

dade, se o recurso for u favor d'olla -

3,5000 réis.

Sc foi' contra - 105000 réis.

8. Nus petições pura intentar a ec«

ção de perdus e duinnos contra juizes e

agentes do ministerio publico - 45000

reis.

9. Nus suspoições, cujo julgamento

compita ás relações - 45000.

10. Nos embargos tis sentenças, que

iiiio forem os de declaração, pagará qual-

quer das partes que enibm-gur, e no acto

neto de apresentar ao escrivão o despacho

para :i continuação dos autos, metade do

que se deve ter pago no acto da nproseu~

E d'alii para cima linda mais.

3. Nos recursos de sentenças sobre

embargos de tm-eeiro, preferenciais, liqui-

dações nas oxecuçõese revistas que não

Versurem sobre a totalidade do pedido da

acção, o valor do causa será, uquelle sobre

que se disputar nestes incidentes.

4. Nas revistos de causa sobre o es-

tado das pessoas-8000 réis.

5. Nos recursoii a corôa, couiiictos_

de jurisdicçito e revistas que i'eciiírcm

sobre accordiios proferidos em aggravos

de petição ou instrumento, ou não se re-

ferirem á. questão principal do autos, ou

deverem ser decididas em :conferencia ou

julgar-se ahi desertas e não seguidas -

35500 rs.

6. Nos embargos que se julgarem

em conferencia, fundadas em falsa causa

sobre nullidade do processo, pagará qual-

quer das partes que embargar uma terça

parte da assignatura da respectiva. re-

vista. - '

7. Em casos de desistencia, confissão

ou composição, se ainda não estiver paga

a assignatura da revista, metade dessa

assignatura.

E se algum d'estes incidentes não

versar sobre a totalidade da causa, do

maneira que esta sempre pi-osigs, não

haverá. assignatnra por este incidente.

8. Nus suspeições de que conhecer

o supremo tribunal de justiça - 813000

réis.

9. Em qualquer petição para inte ii-

tar a acção de perdas e dnmiios contra

algum dos funccionarios, a que se refere

o artigo 20 n.° 6 da reforma judicial -

8,5000 réis.

Nenhuma assignatura poderá accu-

mular-se a outra paga pela mesma parte

para quaiqueracto e só lhe poderão acres-

cer os emolumentos de relator e juiz nos

casos expressos nestas tubellas.

Art. 3. Pertencem ao conselheiro

juiz relator os emolumentos seguintes :

1. De julgar qualquer desistencia,

4 confissão, composição ou outro incidente

da sua competencia promovido pelas par-

tes,e que tenha de ser decidido por accor-

dão interlocutorio, bem como ou embargos

de declaração-2,3000 réis.

2. De assiguar qualquer carta ou

ordem-600 réis.

Não hu porém emolumentos de as-

signai- cartas de sentença, de que houve

preparo nos autos.

3. De assignar qualquer mandado

...300 réis.

4. De julgar os feitos que não pa-

  

  

 

garem assignaturu, como são os aggravos

   

  

  

   

   

  

  

e aos contínuos do tribunal, .subdivindo-se

tninln-iii por ellos nu proporção de seus

ordenados.

Art. 6. O meirinho e escrivão do

moii-iiilio levarão de sularioa :

Em todos os actos que praticarem, o

mesmo e mais uniu. terça porte do que

para siiiiilliantes é taxado nos oiiiciaes de

diligeiicius das relações no artigo 21.

Art. 7. E' (ln sua competencia u

intimação dos accordãos, se delle carece,

i'ciii.

TITULO II

Das relações

CAPITULO I

Do presidente

Art. 8. Os presidente das relações

levarão de cada sêllo de:

Cartas de qualquer natureza - 250

réis. ›

Cartas de sentença até 190055000

réis iiiclusivaiiieiite-2ÕO réis.

Dc 1:000it000 até 2:0006000 réis-

300 réis. '

De 2:00043'000 até 4:000â000 réis-

400 réis.

Da 40005000 réis para cima-500

réis.

E quando por sua natureza não ti-

verem avaliação-300 réis.

CAPITULO II

Dos Juizes

Art. 9. Pertencem aos juizes, paa~

se dividirem mensalmente pelos que tiver

rem servido, os emolumentos seguintes :

De preparo e titulo do assignatura,

que pagará. o appellaiite, e, na sua falta,

pagará, querendo, o nppollado:

1.° Em qualquer appellaçño crime,

que não deva ser julgada em conferencia

- 215500 réis.

Mas se houver parte aeeusndora, e

e esta for a que tiver appellado ou tiser o

preparo - 55000 réis.

2.° Em nppellnçiio civel ou de cau-

sa crime ciVi-lmunte iiitontudn, sendo o va-

lor da. causa até 10033000 réis inclusiva-

mente - 25800 réis.

De 1005 a 3008000 réis-35000 rs.

De 3005 a 6005000 rs. -- 55500 rs.

De 600# tt 8005000 rs. - 76500 rs.

De 8005 a 1:000g3000 réis - 95000

réis.

tação do processo.

ll. Nus comissões, composições e

desistcncius pagará a parto que requerer

para confessar, truiisigir ou desistir, se

ainda não estiver paga u assignnturn de-

vidu no acto da apresentação do feito,

metade desta assignatura. «

§ unico. E se algum destes inciden-

tes ni'io vorsar sobre a totalidade da causa,

de maneiro que esta prosign, não have

por isso assignuturn. '

Eni acto ulgum se poderão acoumular

diversas assigiuituras pagas pela inclina

parte.

12. Nem um feito de que haja de

pagar-se ussigiiuturn nos tribunaes Iupe-

riores, segundo o valor delle , subirá às

relações sem llio ser estabelecido um va-

lor determinado eni réis, e quando assim

não acontecer, ou quando' ao¡ likes do

recurso parecer que o valorar 'tmdo a

algum feito é muito inferior ao'=verdadei-

rç, poderão mandar repetir' e avalio-

çuo. --

Art. 10. Pertencem aojuiz relator

os emolumentos seguintes : -

1. De julgar quaeiiqtver feito¡ que

não pagarem assignatura,-com0' silo os

uggravos de instrumento e' as cartas tel-

toinnnliaveis, os recursos ú oorôawe os

coiifiictos de jurisdioçilo; bem como de

julgar os embargos de declaração¡ e as _

appellações que devem dicidir-se em cou-

fci'enciu - réis 1,5800¡ -

ou desertos e não se uidos nas uertre-

cursou _1,5600 rs. g iq ”q ' '

3. De qualquer aocordito interlocu-

torio sobre algum aggruvono auto do

processo, hub¡lituçl'ío,deaíltmmia, ooniissño,

composição, uvnlinçito, remessa de autos ,

para outro juizo ou outro incidente pro-i

movido pelas partes, e que nie sejmpnra-

monte sobre dividas o'u questões judiciaes

suscitadas por alguns dos juizo¡ oii-peles

escrivães-800 rs. '

4. De assigimr cartas dequaiquor»

natureza (menos as de sentença), alvuds,

oditos ou editaes, mandados e goiano de

presidencia a exame ou outro qualquer

acto competente, o dobro iiegpeitencer

em tnes actos aos' juizes 'de iceito 'dels' _

instancia.

NOTICIARIOZ

 

Honra à nossa marinha.;- _-

2. De julgar aggrevoii depetiçño _

   

  

   

   

            

  

 

  

  

  



i(aê-ae no «Commercio de Lisboan: A nos-

n. corveta a vapor ¡Mai-ia Anna», que,

cento se'sabe, está fazendo alguns reparos

:na cidade do Cabo da Boa Esperança (Si-

monis Bay) tem honrado ali 0 nome por-

tiiguez e dado credito a nossa marinha.

Tem sidos'tâo' exemplar o comportamento

da marinhagein da guarnição daquelle

'vaso de guerra, que tem merecido os

louvores 'dos :habitantes o autoridades lo-

caes, e' especialmente do almirante eum-

'iiiandante da esquadra ingleza.

Os "091508 compatriotas assistem á

missa na egreju catholica com destaca-

inentos da muriiiliagein inglesa.

ligam aos hespanhoes, a (pieni professa o

mesmo affecto que aos seus compatriotas.

(Idem.)

Presente rcglo -Lê Ne no «Jor-

(nal do Commercio: Foi recebido pelo

consul de Portugal em Kamigawa um va-

lioso presente que o Taiciin do Japi'io en-

via a S. M. El-Rei o M'. D. Luiz. Este

valioso brinde consta do niagnilicas espa-

das, sedas, veludm, volantes, crepes, obras

do charão e porcelanas, e uma grande ii-

gura de cristal.

Esta valiosa ofi'erta que occupn 18

cuixõcs já. sa :ii-.ha ein Hongkong, vinda

no vapor aCusmopnlltc, o vein depositar-

l - Eua muito doente. E' preciso

beber isw. . . . E' um looch para morrer

sem padecer.

A jcven esgotou o calix que o desco-

nhecido llie apresantava. Depois lançou os

\ olhos por todo o quarto, mas o homem

l tinha desapparocido.

i A joven, conhecendo que não viveria

; muito tempo, soltou um grito c. . . acor-

dou, dando graças a Deus, porque. . .tudo

era sciiho.

Quando seu esposo voltou, nada lhe

| revelou do que sonhára.

| Ao cabo de algumas semanas foram

l a Pariz e hospediirain-se ein um hotel da

    

_Alípio Coelho do Amaral, de Ponta Dol-

gada.

Premio - Joaquim Augusto Teixeira

de Sequeira, de Ei'vedosa do Douro, dis-

tricto de Vizeu.

Accessit - Diogo Pereira de Sampaio,

de Coimbra.

3. mo

1. Accessit -- João Ignacio do Pa-

trocinio da Costa e Silva Ferreira, de

Braga.

2. Dito -- Antonio José de Avila

Junior, do Fayal.

3. dito - Adriano de Paiva de Faria

 

a Por mais de uma vez, ao termina- se ein Macau, (levando seguir para Lisboa rua (los Agostinlios. Lene Br““dãW de 31'83“-

'rem os oiiicíos divinos, o capellão tem no tl'anslpoll'te (Murtinho de Mellon, que Gaslílll'am uns dois ou tres dias em Distinctos em Mechanica

u dir¡ ido cio ios aos nossos marinheiros “esta ci¡ ai e se espera em pouco tempo. visitar t0( as as curiosidades, e como ten. _

r, 'pelogmodo ::Ênio ellen se conservam du- (Tu-Sai Yung Kim), da 19 do maio.) cionavam demorar-se na capital e lhes de Bãbmla_\çlinstoãã°P Bing?” NObm

i- rantew !tinto sacriiicio. . Os lolegrnplms «le Londres. parecia pouco 00mlll()(l0 o aposento que N 2 e Jeiãaime danado 'C

e I '2.1: Áinda mais : uma ordem geral do - Londres e suas iinniediações, ii'uniu Occiipavain do lado norte, pediram outro S-l G_ aos e" e' " o““ e

a almirante ingles foi lida ás guarnições de extensão de 12 milhas, tem 83 estações que deitasse para o sul com jnnellas para l vai¡ 83 ouía' l. o _

e todos os navios britanicos, oxhortando as telegraphicas particulares. a rua. s _ - d- “re 1%_ ?53| :a Qual“ 0

i- respectivas. ti'lplll'lçõeã a Pl'OcetleI'em uo- Os lios que cor-rom por baixo das › A' nniite, voltando da Opera Comiea, elx“;f 4° qlfvões'. ¡glwtp' lirvmer'd

ii' , .nto a, (la GOI'VOHL «Maria Aliiiii,i› em .acto HW! 011 ao longo das casas não contam v entraram pela primeira vez no seu novo o t. 'd Mill-u?- teríluaV-lmen u e

do serviço oii fóra delle. meuon de 250 milhas de longitude. quarto. as m! ° 'ai “a “c ° e “mn“-

'e Estes elogios lionram-nos sobre modo. O termo médio dos telegrammas A joven esposa sentiu-se incomnioda- 4.° mo

Contiamos na nossa marinha, que é eXpedidos é dc inil por dia. da, e, mal amanheceu, sahiii seu esposo, P_ . J J _ P ._ F l

r- i ella que nos lindo fazer respeitados no es- Segundo a longitude dos tios tele- cheio de inquietação, a chamar-lhe um ã 11%") -d' 3860 o.“(l'uà') frel'ã ê'

... l ,tmngeil-o. graphicoa e o numero das estações, podc- medica. 0:_(9 "an a' e (”von Willem 0 0'

I 0 contraem do tabaco e o l'íilm expedir-se niil por hora. Olha a doente em Volta de si. . . . e "uma . M . M 1

.tabaco do conta-acto. - Do nosso O serviço telograhhico em Londres é reconhece a habitaçiio Que lhe aliparecêra d F ?canil-Í :mais ã'lggatâl. nulla'

ic- colloga o aCominercio do Porto» copiainos feito com rigoroaa exaetidão. em sonhos. 0 a““ 0 ma, a i a e . igue

e a seguinte carta, 1que foi dirigida áquella É) pessoal .empil-egado nas. Estações Opapãl etiliinezpom fundplcôr de1 rosa, Distiactoa em ambas as aulas

30 redac o or um i o seus assi nantes: _ comp c-se quasi exc usivamentc e inu- os moveis e amasco amaro o nata t'al- _ , ._

?gran-criadores. _A umgmeu amigo, | lheres. tava_ ' C 'Bernaildo José âlaV$llllVR Pilareiia, da

ito que é .de uma estupidez sublime em cou- Um grande numero de raparigas tira Pallida de terror, dispunha se para umlêuàlf (alfrth eo' tn !Sieg ' . d

.nas de medicina theorica,ia eu ouvi dizer, ;II mm “lllhiñtülwlll dàmtoi geneiêi l(lie traba- o fugir daqiielle aígourento quarto, quando Linho: 'o l' m u 05 a equemli °

ue _ tribando-se na aiictoridade de não sei IO, que as occupa és( e as oras da entrou seu mari( o acoin nmhiido elo me. '.

il- ::na 'Bochou, que uma pneumonia com manhã até :is 7 da tar(ch dico. Olha ella para o dilutor e i'eiionhece- Class'jimçãa dos atum"” do 3- amw

:to outra pneumonia não somaram duas pncu- (Commerczo do Porto.) o : ora o homem do sonho! 1 _Cl

:ho manias. E deiiioustrava isto com umas ?ssomlzrpsa actividade. -0 d Por abreviar, quarenta e oito horas '~ asse

do tra alliices de liii ua om sobre os homo- pel'im ¡CO c Tic egraplio de LOndroa n cpois ex iirou aini'eliz sufl'ocada ior uma . . . .

ii- godjeos e os lietãroggcncos. O mcu amigo tira 125:000 exemplares diarios. Quando l angina. . e as ultimas colhem: de um NN'21 _AJ':ñ°,Jg;“(2°dd°Al7flltl3010!“?

. teve a infelicidade de me fazer adorinoi-.er todas as prciisiis estão em iiiovinmlito, 1 liquido que seu marido lhe iuiiiistrava tam- _N' 3 _ Aàlfmw 38 Pe. Hà' 1'51""?

s e no maio do seu discurso. Quando acordei, imprimeni 884 exemplares por minuto. O bem era dc iiiii looch l ' Bf'dã “ano ° a”“ e a““

ror senti iiausieas'e ostonteamentos; e não me comprimento do papel que se consoninie (Idem.) eli-e la“ 0- 2 a

se ¡offrendo se delicadezas da consciencia que em um dia, é de 116 milhas, e n'uina só Os wagons Impcrlaes rug- ' a““

de- attribujm 9350 llltll-eñlm' ao uso do tabaco nouto gastam-se 316 libras de tinta. Para sos. - Um jornal de Berlin dá ii seguin- N 1 Ch _- t a B n N b

ito, do o meu amigo por quem o_ estrangeiro que visita a parte do edili- te noticia relativa aos preparativos para __ N 2'_í(;sé üãnñí'csoda ”É”: e gn::

é, mas inipntei-Lo ao seu palavreado. Dc- 010 onde estão as iniichiiias, o estrondo fei- I a Viagem do .imperador e Imperatriz da N' 3 __ Amaro Caem_ da Cunhn e ge¡-

lan- pois vqkt anñexão, e lembrando-nie de to peles seus movuiienlOs e pelo de cen- a Russia a Brelin: _ _ - N 4 l J' _ P _ _ Pim-um

isa, Bocliou, assente¡ que o veneno de um cha- tenares de operarios empregados em lan- | «O trem imperial compõe-se de doze :9'50- _ ' _ paqulm ele"“ e

en¡ rato novoiéõm o veneno de outro charuto, çsrpasto ao monstro da imprensa, renli- carruagens, que se cominiinicain entre si, i o Milo' 3 C,

' não são ,dois venenos. Ncin isso podia ser. ala-eq a ¡delia de mnl Pandemonium, ao lzlt- foripiilndo lodllilñ umal especie de 1palacio ' asse

Iai- l Os novos-contraetiidores não são uns Bor- ( o (o qua é um si enuioso retiro a gain a 1 am ii ante: a Illnlii( o o Itqllecl( o com _ ,_

:um à” que se Ponha", ah¡ a fabricar venenos dos papagaios do Jardim das Plantas. i giiz, e coiii todas as cominodidades iina- T, N', 1 d_forwmwNA'êgl'WLm9135

1 para produzirem toda a casta. de morte Em uma das salas lia nm telegi'apho ginavvis. MT11111502* ç. ::BHS-_1 .Al E uàa (se

r'de desde ama¡s.lenta até á. mais rapida. Um eletrico die trcz tios, uin que termina na J 1 '1;res carruagens, esplendidameiite ct: à; $:;°?:la oe io, te a es, istii-

- ó 'Veneno ara todos mas ministrado em Cilllml'a (OH eliminam, outro na agencia (ecorai as, constituem o a oscnto da ini- '

:pilas .materias. tliñ'árentcsf é muito mais com- Reuter e o terceiro na casa do proprieta- peratriz. Outra , adm-midia com muita _ ?llleço “95,50“?09- -' Regula"

sua_ anão_ rio do periodieo. Este telegrapho é uni simplicidade , de marroquiin verde, é mmdljã. 'às :Ogum _ea ,pegos 698 Fa““

isim _Se vv. fumam, srs. redactoros, d¡- d0s mais activos agentes da redenção, destinada ao imperador. Uma quinta ser- nos l ami? e“ ::9,10m ?34 É) d “i“cmi °

s do ¡nem-se: condenmar estes envenameiitos porque pode, mais depressa do que o ta- vc de sala de baile e de reunião, e tem nos conce .los “Álgêlgõ ma o"

ie ,a anunciando¡ por lei ;.se não fumam, aiixi- cliygraplio, dar o resumo ou mesmo o uma harpa e uni piano. A sexta tem uin T_. , . _ 740 é., _ M.“

alei- 'Iiem-nos com as suas orações para que texto de uma discussão importante da bilhar e a outra é uma verdadeira cosi- 440 _'30 &31:16:63; C r(lm"28_'0___.i¡,'9

Ilia- , Deus nos livre depressa do novo contracto, camara dosaionnnuns, ou transmittir o te'. 1 nha_ _ã 566 cio 300 :B'etvp a280_ Sal,

í É não castigue os nossos peucados com legrmnmu interessante que vai servir de As cinco restantes são occupiidas pe- l o ›. Irá““ 3$-O_6="A“ a.: 2950-33 a

stor uniaiilihei'gia'dç que ainda seja peor. Sc não base para o artigo do fundo. las damas da imperatriz, gentis-homens, 273m, 101,;448M O ze' e ='

fumamiiéiilhàúiparece que Della não (leve (Idem) ajudantes de campo, medico e mais pesso- r m 'O ' ' AGUEDA

que ler incoírilnbnado por bagatellas como é 0s_ferlilos em campanha. - as da comitiva imperial. T.. l __ 700_ M.“ 500

o os bümmmento de 500:000 homens pi'es- No proximo niez de agosto hão-do reunir- Quo diiferença, diz ojornal prnssia- C t .Hggõünêue d 24-6 11,33..“ 4:)

:iles- indios e digno¡ de melhor sorte, queiram se na Suissa representantes de quasi todas no. entro o czar actual, atravessando, ego, s 2oí=ezzeñe (”5530 ;ll 81 d

e o¡ m9; qnti'gnr estas linhas ao meditar as nações da Europa, 'convocados para ' sentado n'uinii habitação quente e commo. _Vil *1* “15100 - › a lu e

0- de &Wál,~iphñt~-qiie decidam se em tres consolidarem a obra pliisicii das sociedades 1 da, a distancia que separa as duas capi- = m N AÉBERGARIA

e a¡ _Mthibqg _tres vonenos, ou se é um só em tavor dos militares feridos em campa- r taes', e seu tio, que ha 50 annos, só a T_. l ._ 820 M." 530

con; vàn'año'em me charutos. nha, fundadas pol' um espirito de liuina- pôde vencer, abrindo, a cavallo, o cami- O t .nãgbnglãle d | ;0;É0..n 6:)

ri nm passo dado no caminho nldade ¡ntenmciimaL Ja IulllPl'll'tllll a esta I nho por entre as neves amontoiidas I» ”o" ”1° ____ em! _ °'J °
Q 1,; r . , . _ b ,._ .l . , . t _. 1_ E _Batatas 300_Azeite õ§000, o almudet o @um § a“, ração de um mysteno., ene mao p eip (Zzaszis plo anel:: (t4. u- P em' s na [a láIdãm.)d :Vinho 15400.

vi ' il-,i' , . ropa, c n amo-s enrc e as a us ria a |- o e“ a¡ e e

'r' r.. l. “Hb-me 'mperla'í _ O 'nipô- Belgic'h n Di““llmrt'üi R Hespanlla,, a matliemallca. - Do Conimbricense , _. ESTARIÉÊJA M." 500

ma_ #QQHPHMWM ::e $13,01“" no “Éhde França, a Italia, a Hollanda, a Pruasia, a transcrcveinoni a seguinte relação dos os- C qllãzõaglêm '11 2áí 'Bio-.ã 50:6

o do › 00m, à 5°: qm' galã“r? P0' ° “e“ le"” Suecia, a Suissa, a Saxoiiia e outros dos tudantcs premiados desta faculdade: “$020, 266 ::É :it 55:00 eu ,o d
mão, i _a o a lajLçni Hill) pieslen'- pi-iiicipacs Estados da Allemauhu. Já na Í 111515600_ ze¡ e o amu e

,mms r nte! petista nos attii ntos r o por ei, “mma gugu.“ da Dmnmarm se ,em co_ 1.o Amo __ ,n o y _

,a - bh“ &Foi-"um 'ceptme um“ espada" nie ado a sentir os honaiicos @lícitas de FEIRA

i pro' ”I' l ¡ibod' e convidou o almirante ç .. . Â ' ' . , _ _ Trigo “quake 15000 = mm", 680

pura_ I i ., .- _ .g V ., ,esta associaçao no iilliVio (los felidOs e nos 1. Accessrst. - Antonio (le Oliveira . ' __ ___ ..

' ' l aívq". command“ a 0001"“- goccorros dim fluniliaa das t B d P ::Centeio -- CGVRdR-p _- Feudo

leme¡ . . . . . _ _ i i que cem suo ran o, _ o o¡ o. 960 = Batatas 440: Azeite 56200:

;pda cl"““i, P9"“ '1“ 7"““ ° 5°." 3'11”( Sri“) victimas da. guerra. (Idem) 2. Dito - José Eduardo Raposo de l 15800 _

comeu-aba, ?entre sCocliinc mago rito. E (“gangue não'ha verdade Magaumeu, de Alcobaça. in io . !LHAVO

il'lüel' = rÍii iiii'i'iã 262455' _ __' v icms““ 7) nos sonhos. _- Ha dois mozes (atuou 3. Dito ›- Eugenio Rodrigues Seve- Tr¡ O a¡ “aire 750 :Milho 540 ._.=,

más, Rossini agradecido. -O gran- em uni povo proximo de Pariz um oiiicial rino de Azevedo, de Ponta Delgada. Femd Mam¡ 280=Azeite 25100

i;›e de de maestro Rossini dirigiu uma expressiva ,de marinha com uma formosissinm joven, 4. Dito - Bernardo Gonçalves Ma.. _emma 1580

alquer jmh::~›.›.i›.qeta_ dmmnüoo heapwho¡ - cujo nome "nd" f“z "0 W0- medn “0 P“m- _ OLIVEÍ'RA D'AZEMEIS -
tencei' ,ligg'jlsftinez Pedrosa, endereçan- - Quinze dias depois da ceromonia_ que 1. Distincto - Filipe Augusto de Tr¡ 0 a, meire 900 = Milho 680 =
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"I'e 'ai e! fessões ao Compositor Arrieta,
  

o i¡Éblhsagra tambem as mais lison- cujas paredes estavam forradas de papel

.cliinoz, e cujos iiiovoin eram cobertos de

a o *posto a musica dessa canta. dama.an amarollo. Apparece-lhe um lio-

lo e Figueiredo, de Vagos, districto de

Aveiro. ›

2. amo
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Partidos, t'ndistinctamente - Gon-:À '“ "manifestando a ambos os senti- mem, que a centempla com aterradors

çalo Xavier de Almeida Garret, do Porto

\ Centeio 550:-Cevada 400=Feiitt0650 =

" _413,mathia e ,gratidão que o expressao e lhe diz:
  



 

lncemllo.-- Um terrivel' incendio

acaba dc devorar e edificio _de governo

civil.

Hontem ás tres horas e meia. da ma-

nhã reconheceu a sentinella, que dentro

do' governo civil fazia guarda ao cofre,

que o fogo começava a arder no andar

superior, na secretaria do governo civil ;

ao mesmo tempo um morador fronteiro

observou que por duas janellns do lado do

sul saia grande quantidade de fumo.

Ambos começaram achamar por soc-

corros batendo :is portas dos visinhes que

_dormiam profumlamente. Os sinos deram

signal e acudiram no local os que primei-

ros tiveram conhecimento do facto.

Observaram aprincipio uma groasa

colunma de fumo 'espaço que se elevava

verticalmente a grande altura, mas poucos

minutos depois converteu-se ella em uma

chama immensa que esclarecia a cidade

inteira arrojando papeis em combustão a

meia legua de distancia.

Era um espectaculo medonho a cuja

vista sossobravam todos os que se lhe apro-

ximavam. q

Os seccorros foram promptos mas o

fogo tinha tomado tal incremento que ás

seis horas da manhã estava contigo paço

do bispo reduzido a paredes.

Estava n'elle a repartição do governo

civil, fazenda, expostos, camara ecclesias-

tica, cofre da fazenda e obras publicas,

archive da provédoria, livros lindas, barra

e arrecadação da min-a.

Queimou-se tudo o que colocado no

andar superior, onde começou o fogo,

pertencia ao governo civil ; salvou-se o

cofre e a maior parte da repartição de

fazenda, camara eeclesiastica livros, lindos

e expostos.

Deve-se isto aos serviços prestados

pelos aveirenses que sem distinção de

classe arrostavam o perigo com prestesa e

energia. A elles se deve tambem o poder-

se dominar o incendio e evitar que com-

municando-se aos predios circumvisiuhos

devorasse todo o quarteirão incluindo o

correio, telegrapho, alfandega e varios

predios particulares.

_ Alguns houveram que se distinguiram

na madrugada de hontem ; niio lhe publi-

caremes os seus nomes por que receamos

chocar os outros que tambem ñzeram o

que puderam. Com tão poucos recursos,

com'duas bombas quebradas apenas, não

se podia faser mais. _

Nada se pôde aiuisar por era ricerca

da causa do incendio. A secretaria. estava

fechada desde as 4 horas da tarde do dia

antecedentee ás tres horas da. manhã ainda

_se não descobriu o mais leve indicia de

q fogo.

Pedldo justa-Na rua da Can-

Àcarada, que conduz á Praça do Peixe exis-

tem depositos de materias as mais asque-

rosas e nocivas á salubridade. Ao sr. pre-

sidente da camara pedimos, mande fazer-

reparos convenientes, e pôla em cireums-

lhe os tancias de se poder n'ella habitar, e

mesmo transitar, No entanto seria bem

quea auctoridade administrativa intimas-

se os moradores da rua do Aliens, a. tim

de sumirem d'algnm modo os seus des-

pejos, e nilo fazerem da dita rua saguão

de, tiio fetidas immundices. Estamos na

estação cnlmosa, e todos nós temos egual

direito a respirar o ar puro.

M

_ CORREIO

 

(Do nosso correspondente)

Lisboa 20 de julho

Dime que e sr. ministro das obras

publicas esta. estudando a questilo alimentí-

cia, e que em poucos dias devem apparecel'

providencias que attendam ás reclamações

que, sobre este grave assumpto, ' tem su-

. hide ao governo.

. _Ouço tambem que se está proce-

dando á. reforma do horario do caminho

de ferro_ de Lisboa ao Porte. O eemhoyo

do correio parece que deve percorrer toda

a linha em 8 horas.

- Chegou ho'e dos Açores o vapor

«Maria Pias, que ôra fazer a carreira.

d'aqnellas ilhas, por ter acabado a compa-

nhia «União Mercantil».

' A ' _ No sabbado parte para a ilha da

Madeira o vapor de guerra cEstephnnia».

Vac levar os officios e mais praças que vão

formar o batalhão de caçadores n.° 12.

Tambem aqui se acham as praças

nomeadas para. os dois corpos- caçadores

10 e ll. Não se sabe ainda quando parti

rño, e algumas censuras tenho ouvido

fazer ao ministerio da guerra, por mandar

marchar a toda a pressa as praças para

Lisboa, para as demorar aqui. São bastan-

tes os officiaes que trazem 4 e 5 pessoas

de familia, e alguns que tem 9 e 11. Ora

um desgraçado militar com ll pessoas de

familia. n'uma hospedada em Lisboa, des-

ponde em 5 ou 6 dias os seus vencimen-

tos deum mez.l›arece que alguem advogou

a causa (liestes inli-.lizosjnnto do SI'. mi-

nistro, e que s excP resolveria mandar-

lhes alienar uma ainda do custo. E' louva-

vel e procedimnnto do sr. genro-al Passes,

mas o ministerio da guerra se só mandasse

marehur as praças quando tivesse trans-

porte prompto para as levar aos Açores,

evitava esta despeza ao thesouro.

-- Tem-se cslranhado a candidatura

ministerial, pelo circulo de Lagos, do sr.

Eduardo Tavares, redactor do «Commer-

cio de Lisboa», jornal que apoia a situa-

çiio. Muitos amigos do governo tum con-

surado a candidatura do sr. Eduardo

Tavares, que declara no jornal de hontom

que é estranho completamente :'t sua

eleição-Se o sr. Tavares tem amigos dc-

dicados que se propõem fazel-o eleger,

embora elle seja estranho ao einpenho

d'cssea amigoa, nada ha a dizer; se porém

a candidatura é imposta pela auctoridade,

não ha, em verdade, muita razão para

apoiar a escolha.

-O sr. Manuel Pinto d'Aranjo tum-

bem publiçou no «Douro» e na alii-.volu-

ção¡ uma declaração desmentindo a noti-

cia que correu do que s. s.“ se retirava da

politica. Declara. pois aos seus numero-

sos (l) amigos que o não abondonem, por

que elle está tirme no sen pOstO, e que

contem com elle para a luta.

O sr. Manuel Pinto tem um logar

dislincto (l) na camara _junto da oppoxiçao.

O papel que lhe destinam sempre, e que

elle desempenha' com ufania, é glorioso!

Aiopposição deve dispensar-lho todo o seu

apoio o coadjuvação,para que logre a .sua

reeleição. Quem substituiria o sr M. Pinto

(lo Araujo na. camara? i

Entendendo ate que aos amigos de

governo convinha não hostilizar esta can-

didatura, por que c:msa_'que elle advogno

no parlamento, sabido é logo , que é

cousa (le geral reprovação!

- Vão animados os trabalhos eleito-

raes; niio ha por ora noticia. de que se

hajam dado excessos e demasias quer por

parte dos amigos do governo, quer por

parte dos seus contrarios. .E' certo porem

que alguns jornaes epposicinnistas todos

os dias fallaln em escundalos e violem-ias,

como porem se não apontam factos força

é crêrmos que' taes demasias não existem.

Os homens imparciaes vêem neste bradar

desentoado symptoma de infelicidades e

do frio acolhimento dos eleitores. Estou

com os homens imparciaes.

-- Tambem ainda não largaram mão

(lo boato do emprestimo. O «Jornal do

Commercio» diz o seguinte:

s Corro hoje que o goVerno ia nego-

ciar outro emprestimo. Dizia-se mais, não

sabemOs com quo fundamento, que o nego-

ciador ostensivo seria uma casa de

Listapnas que a transacção, por este mo-

do disfarçada, se faria reulisar com Stern.

Esta invenção que os factos hito de

naturalmente desmentir, nasce talvez de

alguem suppor que 0 sr. ministro da fa-

Szenda está. irremissivelmente ligado a.

ptcru, pelas promessas que lhe fez de o

referir nos emprestimos que de futuro

contraisse. s

Todos conhecem o auctor da noticia.

E' aquelle que se apresentou no parlamen-

to, com uma carregação de cartas parti-

culares, feito procurador (lo-i srs. Foster,

Fonsecas Santos & Viana e outros capita-

listas evidentemente despeitados.

(Esta invenção» disse o sr, A. de

Serpa (por que é elle o auctor do escripto) i

E melhor que ninguem, sabe s. ex.“

que foi invenção l Ninguem ouviu tal boa-

to, se não depois de (le-atribuido o Ijornal

do Commercio», onde elle vom estampado.

Ate entao existiu tño somente na imagi-

nação do sr. Serpa.

Aqui estilo os homens que se propõrm

succeder aos actuaes illinistl'(›s.Nfu› trepi-

dam em propalnr uma falsidade com o

tim de descouceituarem os seus adversa-

\ rios, sem se importar-em que o pniz soñ'ra

no seu credito. Se é esta a seriedade que

ln'io de manter como ministros, Deus pre-

serva-o paiz da calamidade de

ao poder.

A direcção do banco de Portugal

apresentou em assemhlêa geral um proje-

cto do composiçao Com o sr. Thomaz

Maria. Bessnme, projerto proposto por este

ultimo. Nomeou-se' uma eonuuiSSño para'

subiram

examinar os papeis e dar o seu parecer. ,

- Como começo de pleito com o go-

verno, fez a cempanhia União Mercantil

um protesto no escriptorio do escrivão da '

os tribunacs. A opinião publica já formu-

lou o seu VOI'Nlicto a favor do governo.

No «Diario de Lisboa» vom transrri-

plos (lniu documentos, por onde se vê que

o almirante da esquadra inglcza esturio-

nada na bahia do Sims.. do cabo da Boa

Esperança, fez recomendar z'u tl'ipulaçõcs

de todos os navios de que se compõe a es-

quadra - que tornassem por modelo do

excellenle comportamento os marinheiros

do vapor de guearra portuguez «Maria

Anna», que ali se acha a proceder a

giado, por mais de luna voz, no lim da

missa, a exismplar condurta dos marinhei-

ros portuguezos, acomelhando as outras

_ guarnições a. emital os.

ANNUNCIOS

AGRADECIMENTO E DESPEDIDA

\ 2.“ Vara ZlIurtins. Veremos o que (li-citlem

 

O padre Manuel Rodrigues Branco

tlgl'mlece RlllllnmPnte "tis Bull“ "llllgus 0

l (lie-timth ohsoqnio do o ¡il'oL'lll'tlt'Plll, pede

desculpa de o não fazer pessoalmente, e

OÍTN'HCC-lllcs a sua inutilidade no. Ribeira

da Lousada.

h din 'vinte do corrente, por

' occnsiào do incendio do g0-

âverno civil d'Avciro, perdeu-se

l um annel grosso de ouro lavrado;

quem 0 achasse e 0 queira resti-

tuir pode dirigir-se :i hospedada

da sr.“ Luisa Candida, ondclhe

,se lhe indicará quem éseu dono,

í e receberá bons alviçaras.

GAZ A 80 0 0UilllTlLll0

 

;qualidade vende-se em Aveiro na

rua dosmcrcadores na |0th de

José Vieira Guimarães.

_ manu nu novins
Photograplm estabelccldo no

I'm-to.

hriu o seu atelier em Aveiro na rua

Direita. onde tira retractos das 10 horas

da manhã as 3 da tarde.

lllld PAGINA ACADEMICA

POR.

”P. l). Moraes de Leal Junior

Está. publicado e acha-se á venda

em todas as livrarias principaes do roin

este livro cm que o auctor se esforçou

para dar ao paiz uma noticia exacta e

minuciosa de todos Os acontecimentes que

forum Cunsequetwlit de ser denegado ri.

Academia de 1863 a 1864 o Perdão de

1 acto por ella solliuitado. - E' nm volus

mc (le 365 paginas, nitidamente impresso

o contém reproduzidos, na integra todo-

' os escriptos que a commíssã'o academia¡

fez correr em defeza dos sediciosos, distin-

gnindo-se entre todos essi-s csoriptos a

celeberrimu carta de um academíco, devi-

' demente anotada e refutada.

O público, pois, achará neste livro

todos as particularidados e (-.iroumstmu-.ias

l que so duram em ontem-denria e segui-

Int'nto á audição tlt'allullllt'tt. Os livro-ires

e quaesquer outras pessoas quo pretendam

  

l

l

  

“Este excellente gaz de primeira-

Coimhra ao sr. Miguel Dial Pereira; n l

rua (lu Trindade, pois que este sr. 08h¡

devidamente auctorisado para fazer qual -

quer remessa e rccolicr a importancia,

tanto das livrarias de Coimbra, como das

de outras citlmloa; assim corno a enviar

o livro estumpilhudo a quem lhe remettel'

910 rs. em vales do correio.

Vende se em Lisboa, na livraria (lol

srs. Silva Junior &. 0.“, Praça de D.

l'edro ; no Porto, na livraria de m'. Ja-

cintlm~Antoiiio l'into da Sitht, rua do

Almada; em Coimbra, nas lojas da Im-

prensa da Universidade, e na do sr.

Fl'f'tlvt'ico Ferreira, na Calçada; e em

todas asdcmais lojas do livros das terras

prim-ipuoa. -- l'ri-ço de cada exemplar

em bruxura -- 800 réis.

A UNIÃO
CA l'lA l. l.600:il003000

O agentnda companhia I.,\ UNI”“

n'eua cidade - João (la slva Mello

Guimarães - continua a eÍTcituar'se-

 

i guros do im-einlio a preços módicos, e iu-

alguns reparos. O padre tamhcm tem elo- 1
comparavelmrnte uiais baratos do que

qualquer outra companhia.

Toma seguros marítimos (lc toda tt

especie, a premios rasoureís.

Segura vidas para o caso de morto

com prémio lixo. '

Garanto annuidadcs vitaliciaa. _

Soguru nuporrivnm-ins por prémio fixo'.

Esta Companhia administra a'gran-

de companhia mutua do seguros' -aobre t¡

Villa o l'orvlr das ¡rumina- para

Cletlt' dutos, capitaos, (ill úmidas perpe-

tuns, com leve saciilicio, etc. '

 

umnno nos musas __

AVE!“ENSES ' '-

Domingo !ide julho ip

PELO canecas uneasus'snoa -

E PRESTIDIGITADOB- - - ~-

J.|(!0Mlü [gasosas .

Grande e Variado e espectaculo da

Magica Apparonte e Magnelismo Animal

Ainda não visto a'esta cidade _i

Em beneficio da Soumambula Lilo":

crccia Ulysses '

Os bilhetes acham se ha venda no

mesmo Theatro.

noute

Preço dos bilhetes, sito os de costume',

uma ui_ nuno?) r

No dia 24 do corren-

te Inez de julho, haverá um comi-

hoio especial de Villa Nova de

Gaya para Aveiro, demorando em

todas as estações entre esta ci-

dade e aquella villa. »queima-

tirá das Devezas ás 10 hora'sda

manhã e de Aveiro ás 8 horas da

tarde. ' A ;

ils preços reduzidos serão os

seguintes: '

Ida e volta ll.a elas. |2.'elas.' |°3."clas.

da

  

van Nova. 15500 15000 .8'00' rs.

Valludares. 16500 ¡,8.

Granja. . . . 143500 16000 i .rs.

Esnloriz. . . 15200 900 600 rs.

Ovar . . . . .. 1,5000 '700 , rs.

Estarreja.; 500 400. 25QJ'B-

RESPONSAVEL:- M. C. da SrPimahtcl.

 

alguns exemplares podem dirigir-se a -'l“yp.do"s|)lstrlclod0'A'VBÍl'0s

Oospcctaculo principiará as 9! horas l

 


